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1. EMENTA 
Introdução à temática integrada entre Geodiversidade (Geologia; Geomorfologia, Patrimônio, 
Patrimônio natural, Geoconservação; Turismo Sustentável e Geoturismo; Geoeducação) e Cultura 
- Geocultura e Geoarqueologia; Processos internos e externos e sua interrelação na dinâmica do 
Ciclo das Rochas; Processos de intemperismo e erosão (conceitos, tipologia básica e correlação); 
Análise geoambiental das paisagens em diferentes escalas. 
 
2. OBJETIVOS 
A disciplina visa desenvolver nos alunos competências voltadas para o reconhecimento, a 
compreensão e a explicação da gênese e dinâmica das formas do relevo terrestre e de sua 
organização espacial, envolvendo o conhecimento dos agentes e processos morfogenéticos 
exógenos e endógenos, incluindo o papel da sociedade como agente transformador do modelado. 
Nesse contexto, a aquisição de conceituações e terminologias específicas da Geomorfologia e o 
estabelecimento de relações com o relevo brasileiro são fundamentais. 
 
3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
UNIDADE I - CULTURA, GEOCULTURA E GEOARQUEOLOGIA 
UNIDADE II – CICLO DAS ROCHAS 
UNIDADE III – INTEMPERISMO E EROSÃO 
UNIDADE IV – ANÁLISE GEOAMBIENTAL 
 
4. METODOLOGIA DE ENSINO  
Aulas expositivas, discussões de textos, imagens e mapas; discussões de questões dirigidas sobre 
temas gerais e específicos; apresentações aúdio-visuais. 
 
5. SISTEMA DE AVALIAÇÃO 
Elaboração de texto individual relacionado às áreas de estudo dos discentes, com temática 
específica a ser definida em comum acordo. 
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